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RESUMO 

 

O presente estudo tem como objetivo correlacionar o processamento sensorial e o 

engajamento em rotinas familiares de crianças em desenvolvimento típico, 

matriculadas no ensino infantil integral com idade de 3 anos, a partir da visão de pais 

e responsáveis. Com a evolução do pensamento relacionado ao desenvolvimento 

infantil, tem-se que hoje o desenvolvimento é um processo variável e que depende de 

interação. Partindo deste saber, a criança, o responsável, e o ambiente físico e social 

podem contribuir substancialmente e de modo interdependente para o 

desenvolvimento e adaptações da criança. Visando auxiliar o familiar a aperfeiçoar os 

resultados da criança, este estudo se debruça a estudar a inserção da família na 

avaliação das necessidades e na identificação das prioridades de uma possível 

intervenção. Partindo do pressuposto que o complexo processo de assimilação e 

aprendizagem acontece nos vários níveis do sistema nervoso, sendo a informação 

sensorial usada como nutriente para que este se possa desenvolver e a aprendizagem 

acontecer, é que identificamos as possíveis correlações entre processamento 

sensorial e o engajamento nas rotinas familiares da criança. A coleta de dados se deu 

a partir do preenchimento dos dois questionários pelos pais, sob supervisão da 

pesquisadora, durante reuniões escolares e por meio do preenchimento em casa 

pelos familiares. Sendo SPM- p questionário de avaliação do perfil sensorial e MEISR 

questionário de avaliação do engajamento, independência e relação social. A análise 

de seu por meio da tabulação dos dados de acordo com as categorias de cada 

questionário, transformação em gráficos e correlação estatística por um profissional 

da área. Os resultados apresentados demonstram que há correlação entre os dados 

e a literatura, visto que 4 rotinas apresentaram mais de uma correlação entre as 

variáveis, demonstrando que existe uma interferência do processamento sensorial no 

engajamento de crianças. Dessa forma, o estudo aponta a importância de 

investimento sobre as rotinas, sobre as famílias e novos instrumentos de avaliação a 

serem utilizados no Brasil.  

Palavras-chave: Processamento sensorial. Engajamento. Desenvolvimento infantil 

 



 

RESUMO EM LINGUA ESTRANGEIRA 

 

This study aims to correlate the sensory processing and the engagement in family 

routines of typically developing children enrolled in early childhood education at the 

age of 3, from the perspective of parents and guardians. With the evolution of thought 

related to child development, it is known that today development is a variable process 

that depends on interaction. Based on this knowledge, the child, the caregiver, and the 

physical and social environment can contribute substantially and interdependently to 

the child's development and adaptations. In order to help the family member to improve 

the child's outcomes, this study focuses on the family's role in assessing needs and 

identifying priorities for possible intervention. Based on the assumption that the 

complex process of assimilation and learning takes place at various levels of the 

nervous system, and that sensory information is used as nourishment so that it can 

develop and learning can take place, we identified possible correlations between 

sensory processing and engagement in the child's family routines. Data collection was 

done by parents filling out the two questionnaires, under the supervision of the 

researcher, during school meetings, and by the family members filling them out at 

home. SPM- p was a questionnaire to evaluate the sensorial profile, and MEISR was 

a questionnaire to evaluate engagement, independence, and social relationship. The 

analysis is by tabulating the data according to the categories of each questionnaire, 

transformation into graphs and statistical correlation by a professional in the area. The 

results presented show that there is a correlation between the data and the literature, 

since 4 routines presented more than one correlation between the variables, 

demonstrating that there is an interference of sensory processing in the engagement 

of children. Thus, the study points to the importance of investment on the routines, on 

the families, and new evaluation instruments to be used in Brazil.  

Keyword: Perception.Engagement. Child Development. 
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1. INTRODUÇÃO  

Desde o início da sua vida intrauterina a criança está ligada à sensação. O bebê 

responde à sensação de pressão do ventre materno e à resistência que este lhe 

oferece cada vez que se movimenta, antes mesmo de compreender estímulos como 

som ou iluminação (SERRANO, 2016). 

A capacidade do cérebro de formar um conceito do todo com as experiências 

sensoriais acontece devido à possibilidade dos sete sentidos: tato, visão, audição, 

paladar, olfato, propriocepção e vestibular em trabalhar em conjunto para formar uma 

representação organizada, para que o nosso corpo e mente possam se adaptar ao 

mundo à nossa volta (SERRANO, 2016). 

A família é o primeiro ambiente em que a criança encontra um espaço natural 

para o seu desenvolvimento. Sendo uma instituição social a família também 

transforma seus valores, sua estrutura, função, costume e maneira de conceber a 

aprendizagem de um membro, conforme as gerações passam. 

A concepção de família tem se modificado ao longo do tempo, e não podemos 

nos ater somente a um modelo familiar, é necessário compreendê-la como uma 

instituição com várias estruturas e papéis diferentes, ou seja, há famílias com laços 

de sangue e formada por laços afetivos. A questão é que independentemente do modo 

como é constituída, a influência e obrigação familiar sobre a criança não se modificam. 

Sendo elas, para além de proteger seus membros e favorecer a sua adaptação à 

cultura, são responsáveis pela formação psíquica, moral, social e espiritual da criança 

(LOPES et al., 2016). 

Nesse sentido, é possível notar que existe um impacto substancial e uma inter-

relação direta entre a cultura familiar e o comportamento das crianças, que aprendem 

as diferentes formas de existir, de ver o mundo e construir suas relações. 

Dessen e Polônia (2017) afirmam que a família é a mediadora entre o homem 

e a cultura, de forma que todos os acontecimentos e as experiências familiares 

propiciam a formação de repertórios comportamentais de ações e resoluções de 

problemas com significados universais (cuidados com a infância) e particulares 

(percepção da escola para uma determinada família). 
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Dentre as funções da família, como socialização da criança, ela ainda 

estabelece uma estrutura de atividades e relações em que diversos papéis são 

evidenciados, como por exemplo, pai, mãe, irmão. Mesmo com os papéis pré-

estabelecidos a formação de vínculo afetivo, não é imutável, esse vínculo progride e 

se diferencia conforme o desenvolvimento do próprio sujeito, das demandas e das 

transformações sociais estabelecidas sobre o grupo (KREPPNER, 2000). 

A família tem que recorrer a uma constante adaptação de si e tem que manter 

o bem-estar dos membros buscando sempre estabilidade entre o grupo (KREPPNER, 

2000). 

Para a teoria dos sistemas dinâmicos existe uma interdependência entre 

ambiente e criança, que vai para além do estático e se configura como relações entre 

pessoas, no caso da criança entre membros da família seu primeiro núcleo de 

socialização (SIFUENTES; DESSEN; OLIVEIRA, 2007). 

Sendo a família responsável por mediar o desenvolvimento da criança na 

aquisição de sua habilidade é que se entende que o processo de desenvolvimento 

infantil é resultado principalmente da interação da criança engajada na atividade e 

seus ambientes, onde criança e contexto se apresentam não apenas como fatores 

que se somam, mas que interagem entre si (KOLLER, 2004). 

Partindo do conceito de Integração sensorial como um processo neurológico 

que organiza as sensações do próprio corpo e do ambiente, entende-se que as 

atividades cotidianas em que o sujeito está inserido podem ser compreendidas como 

mediadoras do processo de desenvolvimento. 

Os aspectos espaciais e temporais das informações advindas das diversas 

categorias sensoriais, são associados e unificados. Sendo assim, a Integração 

Sensorial (IS) é um processamento de informação inconsciente que dá significado ao 

que experienciamos através da seleção de informações (AYRES, 1979). 

Essa integração está diretamente ligada a uma resposta adaptativa; definida 

como uma ação apropriada em que o indivíduo responde com sucesso a uma 

demanda do meio, ou seja, a integração das sensações é importante para 

desempenharmos nossas funções, mas é a capacidade da criança reagir a essas 

sensações de forma significativa que promoverão o desenvolvimento (AYRES,1979). 
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O conceito de integração sensorial oferece-nos uma forma de descrever 

diferenças individuais, preferências e tolerâncias sensoriais da criança ou do adulto, 

que estão relacionadas com comportamentos funcionais. Partindo desse pressuposto 

é que se entende a sensação como componente da atividade com significado próprio, 

promove a interação adaptativa e sabendo disso entendemos que ao melhorarmos a 

capacidade de processar a sensação vamos melhorar a aprendizagem e 

comportamento (SERRANO, 2016). 

Dessa forma, estudos apontam que tanto crianças como adultos tendem a 

organizar seu cotidiano a partir do engajamento e um não engajamento em 

ocupações, como o sono, atividades de vida diária, educação, cuidados com a saúde 

e atividades sociais, lazer e brincar. As variáveis que possam estar afetando esse 

engajamento são muitas, dentre elas as disfunções do sistema sensorial que podem 

afetar esse processo de participação ativa em suas ocupações e rotinas (NUNES; 

FIGUEIREDO; DELLA BARBA; EMMEL, 2013). 

A informação sensorial é usada para que a criança possa aprender sobre o seu 

próprio corpo, os objetos e o meio, mas também para regular o comportamento e as 

emoções (SERRANO, 2016). E por isso ela é analisada e estudada partindo de seus 

vários componentes, dentre eles: registro sensorial, modulação sensorial, 

discriminação sensorial, competência motora, práxis e organização do 

comportamento. 

O registro sensorial (estado de percepção e que inicia o processo de integração 
sensorial), modulação sensorial (capacidade de ajustar a intensidade e duração de 
estímulos) e as competências motoras (controle motor) são ferramentas para o 
processamento sensorial e que capacitam a criança a agir. Sendo Práxis 
(planejamento motor e execução) e Organização do comportamento (organização 
da sequência de espaço e tempo) estando mais relacionada em como essa criança 
vai se adaptar e organizar suas ações (Serrano, 2016, p. 41). 

Em suma, para que o cérebro seja capaz de planejar a realização de uma 

tarefa, primeiro ele tem que ter a ideia do que quer fazer. Depois tem que conhecer o 

corpo e como ele funciona (esquema corporal). Em segundo plano conhecer as 

características dos objetos, e organizar toda essa informação em uma sequência. 

Quando se organiza as ações em sequência damos origem a ocupações, e a 

capacidade de colocar essas ocupações num conjunto de atividades da vida diária. 

Sendo assim, para qualquer ocupação que uma criança desempenhar dentro de sua 

rotina é necessário que tenha um engajamento (YOCHMAN et al., 2013). 
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Sabendo-se que as habilidades do processamento sensorial promovem o 

engajamento justifica-se a importância de pesquisar sobre essas habilidades e a suas 

interrelações com o engajamento infantil. 

Aos três anos a criança tem grande motivação pelo movimento e pela sensação 

de domínio do corpo e dos objetos. Diariamente pratica inúmeras possibilidades de 

movimento em que experimenta diferentes velocidades e posições do corpo. Essas 

experiências vão contribuir para o aumento da sua consciência sensorial, de como 

seu corpo funciona e das possibilidades que isso representa no espaço (SERRANO, 

2016). 

O distúrbio do processamento sensorial pode afetar negativamente as 

habilidades funcionais e de desenvolvimento em domínios diferentes, incluindo o 

domínio motor (YEGER, 2008). 

É comum, portanto, que crianças que possuam algum comprometimento no 

processamento sensorial possam ter dificuldade de realizar atividades e que isso 

influencie nas suas ocupações (ROBERTS et al. 2018). 

Deste modo, para que exista um bom engajamento nas ocupações, que estão 

inseridas na rotina familiar e posteriormente convívio escolar e social dessa criança, 

faz se necessário que a mesma esteja engajada e organizada sensorialmente com o 

fazer. 

O termo engajamento retrata a forma como o indivíduo desempenha suas 

ocupações, a partir de uma escolas e motivação. Sendo assim, o engajamento é uma 

exaustiva construção, a partir da interação da criança com os adultos, pares e 

objetivos, com o nível de sofisticação e com a quantidade de tempo gasta (BARROS, 

2019). 

A literatura internacional é bastante produtiva em relação à temática do 

processamento sensorial e do engajamento da criança em suas atividades. Por outro 

lado, no cenário brasileiro, poucos estudos dedicam-se a investigar a relação entre 

eles. 

Baseado na premissa de que as ações são influenciadas pelas demandas e 

oportunidades de flexibilidade adquiridas no ambiente, enfatiza-se também a 

necessidade de examinar não só o ambiente como influenciador do desenvolvimento, 
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mas também as contribuições combinadas da criança e de seu responsável para o 

desenvolvimento (SAMEROFF; CHANDER, 1975 apud SPACKMN’S; WILLARD, 

2002, p.504). 

Desta forma, percebe-se que ao analisar o processamento sensorial e 

engajamento da criança nas rotinas familiares estamos em essência, considerando a 

ideia de desenvolvimento dinâmico social e relacional. 
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2. OBJETIVOS  

2.1 Objetivo geral 

Identificar possíveis correlações entre os efeitos do processamento sensorial e 

o perfil do engajamento nas rotinas familiares de crianças de 3 anos, com 

desenvolvimento típico, matriculadas no ensino infantil em período integral, a partir da 

visão de pais e responsáveis.  

2.2  Objetivo específico  

 Analisar o processamento sensorial de crianças da faixa etária; 

 Analisar o perfil de engajamento em rotinas familiares de crianças da 

faixa etária; 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Tipo de estudo: 

Este é um estudo descritivo, correlacional, onde a pesquisadora não influenciou 

ou tentou não influenciar nenhuma variável, e sim apenas fez medições e correlações 

entre as variáveis (COUTINHO, 2008). 

3.2 Participantes e local: 

Participaram da pesquisa pais ou responsáveis de crianças matriculadas em 

período integral na educação infantil de escolas municipais com 3 anos de idade com 

desenvolvimento típico. 

Foram excluídos dessa pesquisa crianças que não se enquadravam na faixa 

etária estabelecida pelo estudo e que não estavam matriculadas em período integral 

no ensino infantil. Além disso, as crianças que já possuíam algum tipo de diagnóstico 

médico comprovado foram excluídas. 

Os locais de coleta de dados, foram Escolas Municipais de Educação Infantil 

(EMEIs) de uma cidade de médio porte do interior de São Paulo. 

3.3 Instrumentos: 

Foram aplicados dois instrumentos durante a coleta de dados. Destaca-se que 

ambos os instrumentos foram disponibilizados pelos autores para os estudos 

realizados pelo grupo de pesquisa da orientadora. 

● Sensory Processing Measure (SPM-p) é um dos instrumentos de 

avaliação em Integração Sensorial, desenvolvido nos Estados Unidos da 

América com base nos pressupostos da Teoria de Integração Sensorial 

de Jean Ayres e que tem também como referência a Classificação 

Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) e o 

Enquadramento da Prática da Terapia Ocupacional (GOMES et al., 

2018). Este instrumento é um questionário composto por escalas de 

avaliação que mensura itens do processamento sensorial, que permite 

a obtenção de um resultado completo sobre o funcionamento sensorial 

da criança. Seu objetivo é oferecer suporte a identificação de 

dificuldades do processamento sensorial, como um instrumento de 

triagem. Ele é composto por 75 questões, onde os pais ou responsáveis 
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relatam de que maneira a criança realiza cada comportamento a partir 

das opções: sempre (90% das vezes), frequentemente (75% das vezes), 

ocasionalmente (50% das vezes), nunca (10% das vezes). 

 

● Measure of Engagement, Independence, and Social Relationships – 

MEISR é um questionário desenvolvido por McWilliam (2014) que 

identifica um perfil funcional e ajuda a equipe e a família a determinar 

quais rotinas da casa são adequadas para os interesses e habilidades 

da criança e as que não são tão boas. O perfil pode ser usado para fazer 

alterações nas rotinas, para a instrução da criança, ou como uma 

avaliação complementar pela equipe. Deve ser preenchido por um 

cuidador, que tenha observado a criança em casa regularmente, como 

os pais - não por um profissional que tenha oportunidades de 

observação limitadas nas rotinas domésticas. O objetivo do MEISR é: 

(a) ajudar as famílias e os membros da equipe de intervenção a avaliar 

as competências da criança em situações cotidianas, o que pode ajudá-

las a decidir sobre prioridades de intervenção; (b) ajudar os profissionais 

a fazer perguntas relevantes às famílias sobre o funcionamento da 

criança nas rotinas domésticas; e (c) observar o progresso da criança. 

O responsável deverá responder o questionário circulado um número (1, 

2 ou 3) para cada item correspondendo um comportamento a ser 

realizada dentro da rotina da casa. A pontuação é calculada a partir da 

soma de todos os comportamentos de score 3 dentro de uma rotina. 

Esse escore (3) significa que a criança permanece engajada na 

realização da atividade em sua rotina. Os itens a serem respondidos 

serão elencados de acordo com a fase do desenvolvimento da criança, 

ou seja, se necessário serão excluídos alguns itens do questionário caso 

a criança ainda não tenha atingido a idade exigida pelo questionário 

(MCWILLIAM, 2014). 

 

3.4 Tradução do instrument MEISR 

Após autorização do autor do instrumento, o professor Robin MCWillian, para 

tradução do instrumento e uso com a população alvo do projeto no Brasil, deu-se início 
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ao processo de tradução, que aqui foi considerado como uma tradução inicial. A 

pedido do autor, a versão final traduzida foi compartilhada com ele em seu grupo de 

pesquisa. 

A metodologia que respaldou a tradução deste instrumento foi a de Coster e 

Mancini (2015), que diz dos estágios de tradução para o novo idioma, síntese das 

versões traduzidas, avaliação da síntese por experts, avaliação pelo público alvo, 

tradução reversa, estudo piloto, apresentação para o autor e discussão. 

O presente estudo se respaldou nesta metodologia, mas não realizou todas as 

etapas igualmente. 

Figura 1: etapas de tradução traçadas pela pesquisa 

 

Seguindo os passos estabelecidos, após autorização do autor, foi realizada a 

tradução do instrumento por uma expertise em tradução, atuante na área de ciências 

humanas e professora de inglês com formação em pedagogia especializada em 

tradução. 

No processo de tradução, é recomendado uma segunda tradução é uma 

tradução reversa, no entanto este foi um projeto de tradução preliminar, ou seja, 

tradução inicial do instrumento para aplicação em pesquisa com amostra pequena. 

Realizou-se uma revisão da tradução feita por expertises, sendo a orientadora 

da pesquisa e uma mestranda do grupo de estudos sobre o engajamento em rotinas 

infantis. 
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O estudo piloto funcionou também como uma forma de avaliação do 

instrumento pela população alvo, se houvesse dificuldade de compreensão e aspectos 

a serem mudados. 

Neste pré-teste, após deliberação ética e deliberação da Secretária de 

Educação de uma cidade do interior de São Paulo, foi realizado o contato com 3 

escolas públicas de ensino infantil em busca de crianças de 3 anos de idade, sem 

diagnóstico prévio e no qual os pais tivessem interesse em participar da pesquisa, por 

livre demanda. 

A realização dessa etapa foi respaldada pelo referencial de entrevista cognitiva, 

visto que este é um instrumento autoaplicável, ou seja, os próprios atores preenchem 

conforme sua compreensão e correspondência com o arquivo. As etapas foram as 

seguintes: 

Figura 2: etapas do estudo piloto 

 

3.5 Procedimentos 

A presente pesquisa é composta pelas seguintes etapas a serem descritas: 

3.5.1 Revisão Bibliográfica 

A revisão da literatura consistiu na leitura de 15 artigos na íntegra cuja temática 

versava sobre processamento sensorial e o uso do instrumento Sensory Processing 

Measure – Preschool (SPM-p), bem como na leitura do livro completo de Paula 

Serrano (2016) sobre a Integração Sensorial no desenvolvimento e aprendizagem da 

criança. Dos artigos lidos apenas três eram nacionais, enquanto os outros 12 

correspondiam a estudos internacionais. Todos os 15 artigos foram utilizados para 

fundamentar o estudo e a discussão dos resultados. 
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Os artigos foram cedidos pelos próprios autores ao grupo de pesquisa “Terapia 

Ocupacional e atenção integral à infância” – CNPq/UFSCar, do laboratório de 

atividades e desenvolvimento – LAD. 

3.5.2 Aspectos éticos 

O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos 

da Universidade Federal de São Carlos, onde foi aprovado sob número do parecer: 

3.105.715. 

3.5.3 Contato com a Secretaria de educação 

O contato realizado com a Secretaria Municipal de Educação da cidade de 

médio porte, selecionada para realização da pesquisa, foi feito por telefone, onde foi 

possível marcar uma reunião presencial com a Secretária de Educação para explicar 

sobre o projeto de pesquisa, bem como os benefícios e os possíveis riscos. 

Após a reunião, foi entregue à pesquisadora o ofício aprovado, que havia sido 

submetido de antemão pela pesquisadora à Secretaria Municipal de Educação, esse 

documento foi usado para autorização da pesquisadora na entrada nas escolas de 

Educação Infantil (EMEIs). 

3.5.4 Comunicação com os professores 

Para dar início à pesquisa o contato com os professores se diferenciou de 

acordo com a escola. O contato com a escola A. foi realizado por meio de telefone, 

onde a pesquisadora explicou sobre o projeto, esclarecendo a temática, objetivo, 

aprovação pela secretaria da educação e pelo comitê de ética. Diante disso a escola 

marcou uma reunião com dois professores cujas salas correspondiam à faixa etária 

da pesquisa, um do Maternal I e um do Maternal II no horário de HTPI (Hora de 

Trabalho Pedagógico Individual). Nesta reunião os professores assinaram os termos 

de consentimento e foi entregue à escola uma cópia dos documentos de aprovação 

pelo comitê de ética e pela secretária da educação. 

 Com a escola B. o contato inicial também foi realizado por telefone, onde a 

pesquisadora se apresentou e apresentou sobre o projeto de iniciação científica; no 

entanto, essa segunda escola marcou uma reunião presencial para melhor esclarecer 

os benefícios e riscos da pesquisa, bem como mostrar quais instrumentos seriam 
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aplicados, além dos documentos que comprovam a aprovação do projeto pelo comitê 

de ética e pela secretária da educação.  

Durante a coleta de dados a pesquisadora percebeu a necessidade de integrar 

mais escolas no projeto, visto que o número de participantes era pequeno, dessa 

maneira, foi realizado o contato via telefone com mais três escolas indicadas pela 

secretaria de educação. Foi realizado então, uma ligação para cada instituição com o 

intuito de marcar uma reunião presencial para explicar sobre a pesquisa, os objetivos, 

como seria realizado e de que forma a escola participaria. 

A reunião foi realizada em duas das três escolas, que aceitaram entender 

melhor como funcionaria a pesquisa. Sendo que uma das três escolas não aceitou 

participar e comunicou por telefone e a outra após a reunião com os professores 

também não aderiu à proposta. 

Em suma, apenas uma das novas escolas solicitadas aceitou participar, sendo 

classificada nesta pesquisa como escola C, com apenas uma classe do Maternal I. 

3.5.5 Contato com os pais 

Após a assinatura dos termos de consentimento livre e esclarecido pelos 

professores e aprovação das escolas para o desenvolvimento da pesquisa, cada 

escola escolheu o método de contato com os pais. Em suma, foi realizado de duas 

maneiras distintas: 

Tabela 1: Contato com os pais 

Escolas Quantidade de salas Forma de contato 

Escola A 

Maternal 1 
Reunião e 

aplicação presencial 

Maternal 2 
Carta explicativa e 

preenchimento em casa 

Escola B Maternal 1 
Reunião e 

aplicação presencial 

Escola C Maternal 1 
Carta explicativa e 

preenchimento em casa 
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A única escola que iniciou a pesquisa com a participação de duas salas de 

maternal I, foi a escola A, para cada sala foi selecionado um método de contato com 

os pais e aplicação do instrumento, sendo maternal I, reunião presencial e aplicação 

e maternal II, carta explicativa e preenchimento do instrumento em casa. No maternal 

I, foi cedido então um espaço durante a reunião de pais e mestres para esse momento 

de aplicação da pesquisa. E com o maternal II, esse contato não foi realizado porque 

durante o processo a professora solicitou o cancelamento da participação da sala na 

pesquisa. 

Com a escola B, foi encaminhado na agenda dos filhos da sala do maternal I, 

o convite sobre a pesquisa com um horário de reunião com a pesquisadora para 

aplicação do instrumento. Durante a reunião, houve explicação sobre o projeto, 

apresentação sobre a pesquisadora e aplicação do instrumento, dos 8 pais que 

participaram somente 7 finalizaram o preenchimento dos dois instrumentos, um dos 

pais não completou o preenchimento do instrumento MEISR e por isso teve que ser 

retirado da pesquisa. 

Por sim, na escola C, o contato com os pais se deu por meio de uma carta 

explicativa entregue a cada pai ou responsável, pela professora do Maternal I. A carta 

continha objetivos do projeto de pesquisa, a importância, assinatura para participar da 

pesquisa ou não. Após o retorno da carta, foi enviado um envelope com os 

instrumentos, termo de consentimento e uma explicação sobre o preenchimento de 

cada questionário. 

Ao final deste processo, foram incluídos no presente estudo quatorze pais de 

crianças de três anos de idade, de três escolas diferentes. 

3.5.6 Aplicação do instrumento 

Ambos os instrumentos utilizados são instrumentos considerados 

autoaplicados, onde o participante completa as informações de maneira 

independente. Sendo assim, a aplicação e retirada de dúvidas aconteceu de acordo 

com a especificidade de cada escola e sala. 

Na escola A o maternal I na reunião de pais, houve a explicação sobre a 

pesquisa, sobre o instrumento e os pais levaram para casa, devolvendo uma semana 

após o preenchimento. 
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Na escola B uma reunião específica para explicação, apresentação, e aplicação 

do instrumento foi realizada. Os pais interessados compareceram na reunião e 

preencheram o instrumento na presença da pesquisadora. 

Na escola C foi enviada uma carta convite para os pais participarem da 

pesquisa, aqueles que responderam afirmativamente receberam o envelope com os 

instrumentos, termos de consentimento livre e esclarecido e uma carta explicativa de 

como preencher cada questionário. 

3.5.7 Tabulação dos dados 

Os dados foram tabulados ao longo dos meses de janeiro a março, usando o 

programa de criança de planilhas eletrônicas Excel. Avaliou-se cada uma das rotinas 

apresentadas pelo instrumento MEISR, de acordo com a resposta de cada criança e 

a partir dos dados apresentados a cada comportamento presente no instrumento 

SPM-p. Esses dados foram separados em gráficos que caracterizavam por meio de 

porcentagens a competência em cada rotina e categoria do perfil sensorial. 

3.5.8 Análise de dados 

A análise dos dados foi realizada a partir dos critérios já estabelecidos em cada 

instrumento, sendo o MEISR, contagem da quantidade de marcações do número 3 

em cada rotina na categoria de engajamento e o SPM-pr por meio da soma dos dados 

de cada categoria. A partir dos dados foram criados médias e desvios padrões de 

acordo com as pontuações calculadas. 

Além disso, os dados foram analisados por um profissional com expertise na 

área de estatística para realização da parte correlacional da pesquisa. 

O objetivo da análise de dados de forma correlacional é indagar a incidência e 

os valores em que se manifesta uma determinada variável, por exemplo, descrever 

relações entre categorias e suas associações em determinado tempo 

(SAMPIERI,2010). 

Devido ao número pequeno de participantes a análise estatística foi de maneira 

não paramétrica, que é quando os dados não seguem a curva da norma. Dessa forma, 

foi utilizado o coeficiente de correlação de Sperman, que é um valor de -1 e 1 medindo 

o grau de associação entre duas variáveis, quanto mais próximo de -1 ou 1 maior o 

grau de associação. Sendo assim, quando uma informação aumenta o valor a outra 
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diminui, logo se o coeficiente for menor que 0, tem-se que a associação é negativa ou 

inversa. A associação será positiva ou direta, quando o valor do coeficiente for maior 

que 0, ou seja, quando uma informação aumenta o valor (PESTANA; 

GAGEIRO,2008). 

As etapas de processamento sensorial do SPM-p e de engajamento em rotinas 

do MEISR foram examinadas por meio de descrição dos resultados, seguida de 

análise de gráficos. 
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4 RESULTADOS 

Os resultados desta pesquisa, serão organizados em três partes: 

4.1 Padrão do processamento sensorial  

4.2 Engajamento em rotinas familiares 

4.3 Correlação entre as variáveis 

Participaram desta pesquisa 14 pais de crianças ou responsáveis, com 3 anos 

de idade, analisadas independente do gênero (feminino ou masculino) de 3 escolas 

diferentes, sem nenhum diagnóstico prévio de uma cidade do interior de São Paulo. 

4.1 Padrão do processamento sensorial  

O resultado de padrão de processamento sensorial se deu a partir das 

respostas do instrumento SPM-p (Sensory Processing Measure), que é o formulário 

de análise do comportamento sensorial de crianças de 3 a 5 anos de idade. O 

instrumento é composto por 3 categorias. 

Tabela 2: Categorias do instrumento SPM-p 

Processamento 
dos sistemas sensoriais 

 

Tato, visão, 
audição, olfato e paladar, 

consciência corporal e 
equilíbrio e movimento. 

Participação social  Planejamento e 
ideação 

 

Essas categorias foram distribuídas em gráficos que serão ilustrados a seguir, 

com exceção da subcategoria “paladar e olfato”, visto que os autores do instrumento 

não conseguiram estabelecer uma nota de corte a essas competências considerando 

os fatores externos que não podem ser controlados e medidos, como por exemplo, a 

criança ter alguma alergia a algum alimento ou cheiro. 

De acordo com os scores normativos dentro do instrumento, obteve-se os 

seguintes padrões: Desempenho típico, Disfunção leve e moderada e Disfunção 

definitiva. A partir desse padrão foram realizados a análise de cada parte do 

instrumento, predominou-se o padrão de desempenho típico entre as crianças 
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analisadas, mesmo que tenha existido porcentagens de disfunção entre as categorias, 

como demonstrado a seguir: 

Gráfico 1: Processamento dos sistemas sensoriais: visão 

 

Gráfico 2: Processamento dos sistemas sensoriais: audição 

 

Gráfico 3: Processamento dos sistemas sensoriais: tato 
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Gráfico 4: Processamento dos sistemas sensoriais: equilíbrio 

 

Gráfico 5: Processamento dos sistemas sensoriais: consciência corporal 
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Visão, audição e consciência corporal foram as subcategorias do 

processamento sensorial que apresentaram disfunção definitiva, sendo visão e 

audição com 7% e consciência corporal com 14%. Mesmo a visão contendo em sua 

análise disfunção definitiva, ela está entre as subcategorias com 71% de desempenho 

típico, juntamente com equilíbrio que também apresentou 71% das crianças com 

desempenho típico. 

Embora o sistema tátil tenha apresentado 0% das crianças com disfunção 

definitiva, foi o sistema que teve o maior número de crianças com disfunção leve a 

moderada, sendo 64% das crianças, sendo mais da metade e apenas 34% com 

desempenho típico. 

Referente ao padrão de modulação sensorial, teve-se que: 

Gráfico 6: Padrão total de reatividade 
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O instrumento SPM-p (sensory processing measure) oferece ao avaliador o 

escore total, que se dá a partir da somatória das pontuações brutas das seguintes 

classes: tato, visão, audição, olfato e paladar, consciência corporal (propriocepção) e 

equilíbrio (vestibular). É por meio desse escore geral que a criança se enquadra dentro 

ou não de um padrão de disfunção de reatividade e modulação sensorial. 

A modulação sensorial é um processo que acontece no nível neurológico e 

comportamental (SERRANO,2016). E a reatividade seria o comportamento 

apresentado pela criança a determinado estímulo, ou seja, se a criança for pouco 

reativa poderá ter falta de atenção a informação sensorial, mas se for muito reativa 

poderá se sentir desorientada pelo exagero na forma que interpreta os estímulos no 

ambiente. Sendo assim, a reatividade é a modalidade sensorial combinada no espaço 

e no tempo e não de modo isolado. 

Vale ressaltar que o grupo do sistema olfativo e gustativo, mencionados como 

uma das categorias presentes no instrumento, não apresentam escores de avaliação, 

desta forma a pontuação dessas categorias é somente contabilizada no escore do 

padrão total de reatividade e modulação sensorial. 

Como apresentado no gráfico de padrão total de reatividade, 57% das crianças 

apresentam padrão de desempenho típico, os outros 43% estão distribuídos em 

disfunção leve a moderada e disfunção definitiva. 
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Gráfico 7: Participação social 

 

A categoria de participação social comparada às demais foi a que demonstrou 

o maior número de crianças dentro dos padrões de desempenho típico, totalizando 

78% das crianças. Os dados ainda mostram que nesta categoria não houve nenhuma 

criança com disfunção definitiva, no entanto 22% das crianças apresentaram uma 

disfunção leve a moderada. 

É importante ressaltar que até aqui o estudo avaliou a participação social 

apenas por meio do viés do processamento sensorial, e que os fatores externos que 

possam ter contribuído para esse número não foram analisados. No entanto, a 

pesquisa pressupõe que o engajamento nas rotinas possa estar correlacionado.  

Gráfico 8: Padrão do planejamento e ideação 
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O questionário SPM-p não tem como objetivo estabelecer um diagnóstico de 

dispraxia da criança, visto que para isso é necessário avaliar a ideação, o 

planejamento e a execução do movimento da criança presencialmente, e isso não 

cabe nesta pesquisa. 

A categoria de planejamento e ideação, apresentou uma boa porcentagem de 

desempenho típico, sendo mais da metade 64% das crianças, mas também foi a 

categoria que apresentou o maior número de disfunção definitiva, sendo algo que 

merece um aprofundamento e averiguação na prática. 

4.2 Engajamento nas rotinas familiares 

Os resultados apresentados aqui reportam-se aos dados do preenchimento do 

instrumento MEISR, (Measure of Engagement, Independence, and Social 

Relationships), cabe mencionar que este não possui nota de corte ou escore 

normativo por ser um instrumento de acompanhamento do desenvolvimento infantil, 

logo, o objetivo do mesmo é mensurar a porcentagem de engajamento em cada rotina 

da criança e a partir de então fornecer dados ao profissional para que este trabalha 

sobre o engajamento. 

A análise do questionário seguiu a somatória das pontuações 3 recebidas por 

cada criança e dividida pelo número de comportamentos esperados para a sua idade. 

Deste valor, calculou-se a porcentagem de engajamento que seria sofisticado, sendo 



36 
 

para aquela criança que recebeu pontuação 3 em todos os comportamentos 

esperados em uma rotina, logo a porcentagem referente é de 100%, para as 

pontuações 2 e 1 em seus comportamentos a porcentagem de engajamento 

sofisticada é reduzida. 

Após uma análise prévia dos questionários sobre as 13 rotinas, notou-se que 

apenas quatro dessas rotinas as crianças apresentavam predominância em relação 

ao engajamento sofisticado, enquanto as outras nove foram classificadas como não 

engajamento. 

Gráfico 9: Dados preliminares de engajamento 

 

Tendo em vista o resultado apresentado, decidiu-se manter a classificação de 

engajamento sofisticado apenas para as crianças que apresentaram pontuação de 

100%, enquanto para as demais crianças foi proposto para análise uma porcentagem 

limite, bem como adicionando a classificação de engajamento não sofisticado e não 

engajamento. Dessa forma abaixo de 100% e acima de 60% as crianças foram 

classificadas como tendo engajamento não sofisticado e inferiores a 60% como não 

engajamento. Essa decisão foi decidida via correio eletrônico com o próprio autor do 

instrumento (Robin A. McWilliam) em virtude dos resultados previamente obtidos. 



37 
 

Por ser uma pesquisa de pequeno porte e com um número pequeno de 

participantes, essa nova categorização dentro do instrumento MEISR, não consegue 

ser analisada estatisticamente, nesse sentido a análise segue de maneira descritiva. 

Considerando a ordem de rotinas apresentadas pelo instrumento, a seguir 

serão apresentadas as porcentagens de engajamento de cada rotina. 

Gráfico 10: Engajamento por rotina 
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As rotinas de despertar com 79%, higiene com 93%, ao ar livre com 86% e hora 

de dormir com 72% foram as rotinas onde mais da metade das crianças demonstraram 

engajamento sofisticado, ou seja, com predominância da pontuação máxima esperada 

em cada uma das rotinas citadas. No entanto, das 4 rotinas, apenas uma se destacou 

com nenhum não engajamento, que é a rotina de higiene, apresentando apenas 7% 

de engajamento não sofisticado. 

A rotina de banho com 57%, a rotina de convivência com 72% e a rotina de 

brincar com outras crianças com 65% foram as rotinas que apresentaram maior 

número de engajamento não sofisticado e menor número de engajamento sofisticado, 

logo, para a maioria das crianças essas rotinas, são difíceis de participar. 

Dentre todas as rotinas, a única que teve o maior número de não engajamento 

foi a rotina de cochilar com 57% das crianças, nessa rotina mais da metade das 

crianças apresentaram dificuldade de se engajar, sendo classificada em apenas duas 

possibilidades, ou completamente engajada com 43% ou não engajada sendo o 

restante. 

As demais rotinas transitaram entre uma distribuição das categorias, havendo 

em todas um equilíbrio entre engajamento sofisticado, engajamento não sofisticado e 
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não engajamento. Sendo elas, as rotinas de: refeições, vestir-se, sair de casa, brincar 

sozinho e compras no mercado. 

Um destaque deve ser dado a rotina de brincar sozinho que teve pouco 

engajamento sofisticado sendo 21% em relação ao não engajamento que foi de 29%, 

um número alto se considerarmos que a rotina de brincar é importante nesse período 

da infância. 

Destacou-se de modo geral a rotina de higiene foi a que trouxe resultados mais 

satisfatórios, onde a maior parte dos participantes chegou com o engajamento 

próximo a 100%. 

Gráfico 11: Classificação geral de engajamento 

 

Conforme a nova distribuição de classificação do engajamento, foi possível 

perceber que o que prevaleceu foi o engajamento sofisticado com 50% das rotinas e 

o engajamento não sofisticado com 43% das rotinas. Dentre elas, 7% foram 

estabelecidas contendo um não engajamento. 

Refletindo acerca das análises preliminares do engajamento por rotinas, 

percebe-se que com as classificações estabelecidas para verificação do engajamento, 

o número de rotinas que era caracterizado por 69% das crianças não engajadas em 

rotinas, caiu para (7%), esse resultado era esperado considerando que houve então 

uma distribuição de dados a partir da nova classificação, (engajamento não 
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sofisticado). Também foi possível observar um aumento em relação às rotinas com o 

número de crianças que estavam classificadas com engajamento sofisticado de (31%) 

para (50%). Desta forma a pesquisa aponta como resultado positivo a nova análise 

realizada sobre o questionário. 

4.3 Correlações entre as variáveis 

A partir dos resultados obtidos e da descrição desses resultados já é possível 

identificar concordância do estudo com a hipótese de que na presença de disfunções 

do processamento sensorial (leve, moderado e ou definitivo), o engajamento das 

crianças nas rotinas familiares pode estar afetado. No entanto, com o intuito de 

responder o objetivo central da pesquisa, sobre as correlações entre o processamento 

sensorial e engajamento é necessário a realização de testes estatísticos, a fim de 

garantir a veracidade da hipótese. 

Nesse sentido, esta pesquisa utilizou do coeficiente de correlação de Sperman, 

que mede o grau de associação entre duas variáveis de mensuração ordinal ou 

numérica, a partir do valor entre -1 e 1. Este método é indicado quando não se deseja 

assumir suposições acerca da distribuição das amostras analisadas. 

Pensando na especificidade de cada estudo, considera-se que o valor de uma 

boa correlação é inerente a sua especificidade, no entanto de maneira geral 

consideramos a seguinte classificação que é particularmente indicada para casos de 

pequenas amostras: 

Se | c | < 0,40 significa correlação fraca 

Se 0,40 < | c | < 0,70 significa correlação moderada 

Se 0,70 < | c | < 0,90 significa correlação boa 

Se | c | > 0,90 significa correlação ótima. 

Os dados apresentados pela tabela a seguir (tabela 3) são baseados no perfil 

de coeficiente de que quanto mais próximo de 1 ou -1 maior a probabilidade de 

correlações significativas. 

Tabela 3: Correlação entre as variáveis do MEISR e as variáveis do SPM-p 
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A partir da tabela, identifica-se que existe uma pequena parcela, mas 

significativa de correlações que foram negativas, destacadas pelos cruzamentos em 

amarelo. As correlações serem negativas, significa que são inversas, ou seja, quando 

o valor de uma variável aumenta a outra diminui, o que alimenta a hipótese do estudo, 

porque quanto maior a pontuação da criança no SPM-p, mais próximo da disfunção, 

em contrapartida, quanto maior a pontuação no MEISR melhor é o seu engajamento. 

Destaca-se da tabela que uma mesma rotina teve mais de uma correlação entre 

os elementos do processamento sensorial, como no caso da rotina de banho (BA), 

compras no supermercado (COM) e ao ar livre (AR).  
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Para explicar melhor sobre essas rotinas de destaque, apresenta-se neste 

trabalho imagens retiradas do instrumento MEISR para demonstrar algumas 

perguntas presentes na rotina. 

Figura 3: Rotina Hora das refeições 

 

As ações dentro da rotina de refeição, contemplam as áreas do 

desenvolvimento adaptativo, cognitivo, comunicação, motor e social. Então além de 

analisar o desempenho funcional pela independência, relação social e engajamento, 

o instrumento também analisa os domínios do desenvolvimento, sendo assim, nesta 

rotina, as crianças apresentaram 21% de não engajamento e 29% de engajamento 

não sofisticado, o que sugere com o resultado de correlação que o aspecto da visão 

do processamento sensorial pode estar interferindo nesse engajamento dado a 

correlação das respostas. 

Figura 4: Instrumento MEISR – Rotina de banho 
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A rotina de banho foi colocada com uma correlação moderada diante dos 

componentes de participação social e toque. Sendo tato dentro dos componentes de 

processamento sensorial aquele que apresentou 64% das crianças com disfunção 

demonstradas pelo SPM-p, o que comprova a correlação de que crianças com alguma 

sensibilidade nesta área tem dificuldades de se engajar na rotina dentro do processo 

de tomar banho. 

Ainda nesse quesito a rotina de banho também trouxe correlações com o 

paladar e olfato, todavia esses dois componentes não apresentam scores normativos 

para análise, as pontuações são apenas para compor a modulação total. Em 

contrapartida, se essa questão foi destacada pelos pais e apresentou correlação 

estatística significativa, interpretamos como algo que precisa ser estimulado, visto que 

é identificado como algo relacionado ao menor engajamento na rotina. Cabe ainda 

destacar que essa interpretação se configura assim principalmente porque o intuito do 

instrumento e da pesquisa é traçar um perfil de comportamento e monitoramento e 

não de diagnóstico. 

Em relação às rotinas de compras no mercado e ao ar livre, apresentaram 

correlação moderada em relação aos componentes de visão, audição e equilíbrio. 
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Muitas podem ser as variáveis estabelecidas dentro dessas rotinas, principalmente 

por ambas estão ligadas a comportamentos fora de casa, mas que se encaixam como 

rotinas exercidas pelas famílias, mas é evidente que a hipótese de correlação 

determinada pela pesquisa foi correspondida dentro de ambas, ou seja, quando há 

alguma afetação no processamento sensorial o engajamento será afetado 

inversamente. 

Por fim, convém elucidar que as rotinas de banho e ao ar livre tiveram 

correlações com a modulação total que fornece o score bruto sobre todas as 

categorias em relação ao desempenho e as disfunções. 

Os demais resultados obtidos dentro da pesquisa são considerados 

correlações fracas (valores abaixo de – 0,40), a hipótese e explicação encontrada está 

relacionada ao número de crianças que participou da pesquisa, visto que se fossem 

maiores poderiam trazer correlações mais fortes. Por isso dentro das 13 rotinas 

estabelecidas apenas 4 tiveram correlações significativas 
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5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

Apresenta-se, a seguir, a discussão dos principais resultados deste estudo, 

considerando o objetivo de analisar possíveis correlações entre o engajamento nas 

rotinas familiares e o processamento sensorial de crianças de 3 anos de idade, 

matriculadas em ensino infantil e sem diagnóstico prévio. 

Apesar da amostra pequena presente neste estudo, de 14 participantes, foi 

possível apresentar correlações entre as variáveis de engajamento e processamento 

sensorial e dialogar com os dados presentes na literatura. 

As questões de destaque apresentadas no estudo se referem a forma como a 

família tem realizado as atividades de brincar sozinho, além disso, o estudo questiona 

a possibilidade de maiores análises relacionadas a práxis dessas crianças e de 

estudos posteriores com uma população maior e mais diversificada. 

Uma rotina que se destacou em engajamento foi a rotina de higiene, com a 

maior porcentagem 93% de engajamento, as possibilidades de alta no engajamento 

se se refere a uma rotina que está também presente no cotidiano de ensino infantil na 

idade de 3 anos, sendo assim, por ser uma área com dupla estimulação o 

engajamento das crianças tende a ser maior. 

No brasil, existem poucos estudos publicados sobre a investigação do 

processamento sensorial e desenvolvimento típico (ROBERTS et al., 2018). Mas já 

existem discussões sobre a possibilidade da disfunção do processamento sensorial 

como um diagnóstico independente (BARROS, 2019). Por isso, os resultados trazidos 

nesta pesquisa, são relevantes para as discussões a serem feitas, considerando que 

14% das crianças apresentaram algum tipo de disfunção definitiva e outros 22% 

apresentaram alguma disfunção moderada, ainda nesse sentido 7% não apresentou 

nenhum engajamento na rotina e outras 43% tiveram engajamento não sofisticado. 

Ainda confirmando sobre a necessidade de estudos, as correlações trouxeram 

4 rotinas com mais de uma correlação entre os seus componentes, destacando que 

problemas sensoriais podem afetar o engajamento. 
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Nesse sentido, a criança que apresenta alguma sensibilidade ou insuficiência 

de estímulo sensorial, pode ter sua participação nas rotinas diárias afetada (DUNN, 

2007). 

Os ambientes naturais de aprendizagem do dia a dia são importantes para o 

desenvolvimento, são o espaço de primeira aprendizagem da criança, logo, é de 

corresponsabilização da família, possibilitar que suas rotinas oferecem o estímulo 

necessário (DUNST et al., 2010 apud ALMEIDA, 2011). 

Participação social, visão, toque, paladar e olfato, equilíbrio foram trazidos nos 

resultados como categorias que estão afetadas e consequentemente estão 

interferindo na realização das ações nas rotinas de comer, tomar banho, ir ao mercado 

e de estar ao ar livre. 

Embora nem todas as rotinas tenham tido correlações significativas, o presente 

estudo, trouxe contribuições para a literatura em relação a necessidade de 

acompanhamento de outros aspectos dentro do desenvolvimento típico, trouxe 

também a importância do monitoramento e o uso de instrumentos nessa etapa, além 

de uma abertura para novas pesquisas, maiores e mais aprofundadas. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa, confirmou as hipóteses de correlação entre as disfunções 

do processamento sensorial e a interferência no engajamento de rotinas familiares.  

Como resultado no âmbito do engajamento, os dados trouxeram que em geral 

das 13 rotinas o engajamento sofisticado estava presente na maioria delas, 

correspondendo a 50% dos resultados. Mas trouxe também que os outros 50% 

ficaram distribuídos entre engajamento não sofisticado e não engajamento, logo, já 

considerando a necessidade de avaliação das possíveis variáveis que interferiram no 

maior número para 100% de engajamento. 

Em relação às disfunções sensoriais, os resultados trouxeram que 57% das 

crianças apresentaram desempenho típico, 36% alguma disfunção leve e moderada 

e apenas 7% disfunção definitiva. Apesar dos resultados de disfunção definitiva terem 

sido baixos, são dados que precisam de atenção, considerando que somadas as 

disfunções de menor intensidade podem atrapalhar o desenvolvimento, a 

participação, engajamento e independência da criança.  

Os limitantes desta pesquisa estão relacionados à baixa adesão das escolas 

em participar do projeto, bem como, dos professores e pais ou responsáveis. No 

entanto, os resultados apresentados não deixam de ser importantes. 

O estudo envolvendo as rotinas, traz empoderamento sobre a família e sobre 

as rotinas, visto que é a partir delas que as crianças se desenvolvem na maior parte 

do tempo, juntamente com o ambiente escolar.  

Por fim, convém elucidar a necessidade de um aprofundamento maior, maior 

número de participantes, mais diversidade entre eles e maior tempo de pesquisa. 
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8. APÊNDICE 
 

Apêndice 1 

Carta convite: 

Olá, caro pai ou responsável. 

Meu nome é Kétlin Cristina Ferreira sou estudante de Terapia Ocupacional da 

Universidade Federal de São Carlos onde me encontro no terceiro ano de graduação. 

Essa pesquisa é orientada pela professora doutora Patrícia Carla de Souza Della 

Barba e é uma pesquisa financiada pela Fundação de Amparo à pesquisa pelo Estado 

de São Paulo – FAPESP, que teve sua autorização pelo Comitê de Ética em pesquisa 

com seres humanos da UFSCar no dia 3 de janeiro de 2019, sob o número: 3.105.715. 

Está pesquisa também foi aprovada pela Secretária da Educação de Rio Claro por 

meio de ofício no dia 27 de março de 2019. 

Caro pai você está sendo convidado a participar da pesquisa cujo título é “O 

processamento sensorial e o engajamento de crianças em rotinas familiares”, o 

objetivo desta pesquisa é a partir da sua avaliação (pai ou responsável) entender 

como os sentidos: tato, olfato, paladar, audição, propriocepção (noção do corpo no 

espaço) e vestibular (noção de equilíbrio) são interpretadas pelo sistema sensorial do 

seu filho (a) e como isso interfere nas ocupações desempenhadas nas rotinas 

domiciliares, bem como se vestir, comer sozinho, brincar com os amigos, etc. 

Para vocês pais que decidirem participar desta pesquisa, cujos filhos (as) 

possuirem 3 anos a 3 anos e 11 meses sem nenhum diagnóstico, será enviado um 

envelope para preenchimento em casa de dois questionários com questões de 

assinalar sobre a rotina de seus filhos (as).  

Sua participação nesta pesquisa é de extrema importância principalmente para 

o seu entendimento sobre como anda o desenvolvimento saudável da sua criança, 

entendendo que a idade em que seu filho(a) se encontra é a idade ideal para 

percebermos algum atraso no desenvolvimento ou dificuldade é que solicito a sua 

participação neste projeto. A identificação precoce de atrasos no desenvolvimento 

auxilia para que você pai ou responsável consiga tomar alguma providência 
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direcionada a estimulação essencial. Todos os dados desta pesquisa incluindo nomes 

serão sigilosos e garantimos a confidencialidade dos dados.  

No caso de identificação de déficits no desenvolvimento, as crianças serão 

encaminhadas para atendimento e orientações ao projeto de Intervenção precoce em 

Terapia Ocupacional oferecido pelo Sistema Único de Saúde – SUS e outros serviços 

de sua cidade. Da mesma forma se não for encontrado nenhum déficit o senhor (a) 

também será informado. 

Sua participação é voluntária e não obrigatória. 

Desejo participar: 

(  ) Sim  

(  ) Não  

 

 

..................................................................... 

                                             Assinatura 
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Apêndice 2 

Carta explicativa: 

Olá, caro pai ou responsável! 

Que bom que você aceitou participar da pesquisa sobre “Processamento 

Sensorial e o engajamento de crianças em rotinas domiciliares”. Sua percepção sobre 

os sentidos e ações desempenhadas pelo seu filho (a) é essencial para que 

consigamos realizar corretamente a análise dos dados. O objetivo é entender como 

os sentidos: tato, olfato, paladar, audição, propriocepção (noção do corpo no espaço) 

e vestibular (noção de equilíbrio, aceleração e desaceleração do corpo) integram as 

informações e interferem nas ocupações desempenhadas nas rotinas do seu filho (a), 

bem como se vestir, comer sozinho, brincar com os amigos, etc. 

Neste envelope existem dois termos de consentimento livre e esclarecido que 

explicam as propostas da pesquisa e seu cunho voluntário. Um dos termos fica com 

o senhor (a) e o outro retorna assinado para mim. Em ambos no final está o meu 

número de telefone na qual você pode entrar em contato, caso surja alguma dúvida! 

Ainda no envelope temos o primeiro instrumento chamado SPM (Sensory Processing 

Mensure) que irá avaliar os sentidos, nele você terá que colocar seu nome, o nome 

do seu filho (a) e idade, depois preencher com um x ou círculo se seu filho (nunca, 

ocasionalmente, frequentemente ou sempre realize as atividades solicitadas pelas 

perguntas. Para facilitar o preenchimento do questionário procure sempre colocar as 

opções (nunca, ocasionalmente, frequentemente ou sempre) antes da pergunta, por 

exemplo: NUNCA - não gosta de escovar os dentes mais do que outras crianças; 

assim fica mais fácil entender. E por último temos o instrumento MEISR (Medida de 

engajamento, independência e relação social), esse instrumento visa entender quais 

atividades seu filho realiza dentro de cada categoria. Inicialmente coloque o nome do 

seu filho, o seu nome e idade. Para preenche-lo você irá responder apenas às 

perguntas grifadas em azul, que correspondem a faixa etária de 3 anos. Se seu filho 

não realizar aquela atividade então você deverá responder às outras questões do 

questionário relacionadas àquela categoria para entendermos quais atividades ele 

realiza. O senhor (a) deve assinalar dentre as opções (Ainda não, às vezes, com 

frequência e ultrapassado) sendo ultrapassado quando seu filho (a) já fez aquela 

atividade e não faz mais. 



53 
 

Sua participação é de extrema importância para que consigamos pensar 

políticas públicas e projetos que estejam presentes nas escolas para garantir um 

desenvolvimento saudável e completo das crianças, principalmente quando 

entendemos que o monitoramento infantil é essencial para identificar algum atraso do 

desenvolvimento e para providenciar encaminhamentos de estimulação precoce. 

Nenhuma das informações pessoais, como nome e local serão divulgados. 

Obrigada, atenciosamente Kétlin Cristina Ferreira. 
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Apêndice 3 

Termos de consentimento livre e esclarecido  
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9. ANEXO 
 

9.1 Anexo Ofício Secretaria da Educação 
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9.2 Anexo Parecer do Comitê de Ética 
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9.3 Anexo Certificado de apresentação 

 

 

 

 


